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João Paulo Cunha: explicações e dúvidas. 

Rosa Martins (PT): prestígio. 

Voz pausada, o vereador João 
Paulo Cunha, uma estrelinha ver­
melha pregada na camisa, segura o 
microfone e em poucas palavras es­
clarece para aproximadamente 200 
alunos a dúvida que é de quase to­
dos: o que é uma Assembléia Nacio­
nal Constituinte. A maioria da pla­
téia tem entre 17 e 20 anos, está cur­
sando o segundo grau, preparando-
se para enfrentar um vestibular, tra­
balhando de dia e estudando à noi­
te, e com raras exceções sabe apenas 
que Constituinte é uma palavra que 
está nos jornais. 

Os alunos para os quais o verea­
dor João Paulo Cunha, do PT, e 
mais outros cinco vereadores da Câ­
mara Municipal de Osasco (do 
PMDB, do PDS e sem partido) se 
dirigiram na noite de quarta-feira 
passada estudam numa escola par­
ticular — Colégio Haia — no centro 
da cidade. As perguntas e dúvidas 
de todos que assistiram àquela dis­
cussão sobre o papel da Constituinte 
não foram muito diferentes das que 
foram feitas por pais de alunos e 
moradores de um bairro da periferia 
de Osasco uma semana antes, quan­
do o grupo de vereadores foi conver­
sar sobre o mesmo assunto. "Qual a 
diferença entre Constituinte e Cons­
tituição?" "Como serão escolhidos os 
representantes da Constituinte?" "A 
Constituinte irá acabar com a cor­
rupção existente no País?" 

As discussões no Congresso, a 
Emenda Samey sãx) questões distan­
tes, desconhecidas para quem tem 
freqüentado os primeiros debates 
propostos pela Câmara Municipal 
de Osasco. "O povo mesmo ainda es­
tá no bê-a-bá em termos de Consti­
tuinte", descobriu o vereador Antô­
nio Carlos Tonco Falsete, presidente 
da Câmara e um dos organizadores 
do projeto de debater a Constituinte 
com a população da cidade. 

Participação maior 

A idéia surgiu num encontro de 
vereadores da região Oeste, quando 
eles próprios, como políticos, perce­
beram que estavam afastados da 
discussão da Constituinte. Chega­
ram ã conclusão de que era um erro 
e descobriram uma maneira de par­
ticipar: discutir com a população, 
com o eleitorado, o que estava mu­
dando no País. No começo do ano, 
alguns vereadores já tinham convi­
dado políticos como Jânio Quadros, 
Almino Afonso e Adhemar de Bar­
ras Filho para falar da Constituinte 
na Câmara de Osasco. Mas não foi o 
sucesso esperado. "Percebemos que a 
platéia, cada vez que um desses polí­
ticos falava, era composta na maior 
parte de correligionários. Não havia 
povo", conta o vereador Tonco, do 
PMDB. Daí surgiu a idéia de "levar 
a Câmara Municipal aos bairros". 

Uma vez por semana, os verea­
dores escolhem uma escola de algum 
bairro da cidade, montam um ta­
blado, hasteiam as bandeiras brasi­
leira, paulista e de Osasco e iniciam 
mais uma "sessão especial" da Câ­
mara para debater a Constituinte. 

"É para manter o ritual", explica o 
vereador Tonco Falsete, contando a 
reação do primeiro grupo de pessoas 
que participou do debate, no começo 
do mês, numa escola no Jardim Ro­
berto, bairro mais distante da cida­
de. "Muitos viram o convite com ceri­
mônia. E percebemos até mesmo pro­
fessores e pais de alunos que se arru­
maram como se fossem para uma 
festa ou uma solenidade." 

O segundo debate, promovido 
na semana passada, foi mais infor­
mal. O presidente da Câmara acre­
dita que com a divulgação da idéia 
(foram distribuídos 700 cartazes pe­
la cidade) o público tenderá a cres­
cer. Os vereadores pretendem reali­
zar esses debates com a população 
uma vez por semana até a eleição da 
Constituinte. Em pouco mais de um 
ano eles querem conversar com o 
maior número possível de pessoas 
em Osasco, que conta hoje com cerca 
de 700 mil habitantes e 280 mil elei­
tores. Existe também a idéia de se 
lançar uma cartilha sobre Consti­
tuinte e até a sugestão de levar o 
debate a um circo muito popular na 
região. 

Por enquanto, por ser um tema 
dn interesse de todos, não há discor­
dância entre os 19 vereadores que 

Vereador Toneo Falsete: idéia de abrir a discussão. 
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As estudantes: perguntas duras. Nas escolas, mais interesse. 
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compõem a Câmara de Osasco: sete 
do PDMB, cinco do PDS em fase de 
transição para outros partidos, cin­
co do PTB e dois do PT. O prefeito 
Humberto Carlos Parro, do PMDB, 
também não tem restrições. Mas os 
vereadores fazem questão de levar o 
projeto sozinhos. A maioria tem inte­
resse de participar dos debates por 
questões políticas pessoais também, 
é claro. Quase todos são novatos na 
vida pública, estão cumprindo o pri­
meiro mandato e sonham em se tor­
narem conhecidos para disputar 
uma vaga na Assembléia Legislati­
va no próximo ano. 

Os vereadores Antônio Carlos 
Tonco Falsete do PMDB; Antônio 
Morais, do PTB, e Rosa Lopes Mar­
tins (PT) acreditam também que os 
debates servem para fortalecer a Câ­
mara, que tem pouco prestígio. Por 
conseqüência, eles se fortalecem. A 
falta de credibilidade da popula­
ção no trabalho dos políticos apare­
ceu nos dois debates, mas perguntas 
que os vereadores ouviram de jovens, 
feitas por escrito e sem identifica­
ção: "Como podemos escolher nossos 
deputados e senadores sendo que até 
hoje em nossopaís os políticos fazem 
muitas promessas mas, depois das 
eleições, querem é se arrumar na vi­
da?" "Por que o político eleito se 
esconde do povo e só volta a procurá-
lo na eleição seguinte?" "O que vo­
cês fazem para merecer esse enorme 
salário que ganham?" 

Desinformação 
Não é apenas a desconfiança. 

No debate do Colégio Haia, os alu­

nos, de classe média, aproveitaram, 
para perguntar aos vereadores sobre 
questões do dia-a-dia mostradashdé' ^ 
noticiários de televisão e jomais^ê 
saber até que ponto uma Constitui­
ção nova irá resolver o problema ida 
dívida externa, da inflação, da cri­
minalidade. Queriam saber a-que 
irá mudar para a juventude. O^fie-
readores procuraram insistir em 
quatro pontos numa apresenifiçffp^ 
rápida do debate: que a Constítütrir 
te não irá resolver todos os malts áô"!. 
País, que é importante os joveris sé -1 
interessarem por política, para esta­
rem alertas para quem irão votar, 
porque haverá muitos candidatos 
representando interesses diversos, e 
que o ideal seria se a Constituinte 
fosse livremente eleita, independen­
te das eleições do Congresso. 

Saíram satisfeitos depois de 
duas horas de discussão com estu­
dantes como Míriam Melo, 19 oMios, 
recepcivmista e aluna da segiffffiíi,\, 
série do segundo grau; Solange .Mc(jv, 
quês de Souza, 19 anos, auxiliç^rffl^.^ 
escritório e que agora irá prestan 
vestibular para Psicologia; Ahdré' 
Luís Novalo, 17 anos, técnico de pro­
cessamento de dados e na segunda 
série do segundo grau, e Vladimir 
Matos, 20 anos, bancário e também 
vestibulando de Psicologia. Todçs 
eles sabiam apenas, antes da pales­
tra, que Constituição é um conjunto 
de leis que regem o País. 

Constituinte? Eles só tinham 
"ouvido falar". 

Vera Cecília Pantat 
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